H Tribo das Untes 
deixa o Teatro da Praça 


Sarau: terça-feira 13/07/2010 
Local: Kareca's Bar, Praça da CNF, 
Taguatinga-Norte 
Início: às 20h. 

Couvert 5 reais, destinado a 
produção da revista da Tribo 




Jiduciítcncia: 


Qualquer leitura aqui é nociva ao estado das 
coisas. Uma folheada pode provocar curiosidade, 
atraí-lo para olhadelas e, quando você vê, já é 
tarde: foram lidos os todos os artigos, todos os 
poemas e notas de rodapé. 


Veja quem são os nesponsáueis 
pela Tnibo: 


Literatura: 

Beth Jardin (jardimbeth@hotmail.com, 8144-7171). 
Deliane Leite (delianelt@gmail.com, 9932-4000) 

Música: 

Jorge Augusto (jorge.floresta@gmail.com, 8164-6943). 
Márcio Alencar (mgalencar@yahoo.com.br, 9118-9024) 

Artes plásticas, artesanato e teatro: 

RuiterLima (miterlimacausos@yahoo.com.br, 9627-4382). 

Finanças: 

Jorge Augusto (jorge.floresta@gmail.com, 8164-6943). 

Produção e edição dessa revista: 

Francisco Cruz (francisco.cruz76@gmail.com, 8403-5229). 

Também colaboram com essaTribo: 

Máximo Mansur (cantor e compositor), Ruiter Castro 
(músico percursionista), Suene Silva (produtora 
cultural), Gilson Alencar (cantor e compositor), 
Heron Justiceiro (jornalista e escritor), Marcelino 
Cruz (artista plástico), Geraldo Toledo (sanfoneiro), 
Dani Oliveira (fotógrafa), Carlinhos Piauí (cantor e 
compositor), Cumpadre Anselmo (poeta 
declamador), Lília Diniz (atriz e escritora), Dijair 
Diniz (poeta declamador), Luiz Vitelli (poeta e artista 
plástico), Jirlene Pascoal (atriz), Ronaldo Mousinho 
(escritor), Cássia Neves (escritora) Silas Andrade 
(escritor), Elza Caetano (“ativista” e educadora 
popular), Jorge Amâncio (poeta e escritor), Luciane 
Alencar (educadora), Rene Bonfim (músico) e 
Jenaide Pereira (fotógrafo). 


www. tribodasartes. org.br 





Redação: Francisco Cruz 

“Fale de mim quem quiser falar 
Aqui eu não pago aluguel 
Se eu morrer amanhã, seu doutor 
Estou pertinho do céu”. 

Nara Leão 

Resistimos durante um ano, mas o alto custo 
imposto pelo Governo do Distrito Federal para a 
utilização do Teatro da Praça nos fez abandoná-lo. A 
administração de Taguatinga não nos oferecia nada 
além do espaço do Teatro da Praça, não tínhamos 
operador de som, não tínhamos local para expor os 
quadros e pinturas que eram expostas no Sarau, havia 
sempre lâmpadas queimadas e tantos outros proble¬ 
mas que daria para escrever um livro. E mesmo com 
todos estes problemas tínhamos que pagar R$ 235,00 
para cada espetáculo realizado. Isso acabou inviabili¬ 
zando a realização do Sarau no teatro da praça. 
Deixamos a mais tradicional sala de espetáculos de 
Taguatinga do jeito que encontramos, habitada por 
seres fantasmagóricos e assolada pelo descaso do 
Governo local. Mas, a nossa luta continua, não 
deixaremos de levar para Taguatinga música, poesia, 
teatro e artesanato. “Se não tem água, eu furo um 
poço, se não tem carne, eu compro um osso e ponho 
na sopa, e deixo andar, deixo andar” O próximo Sarau 
se realizará no dia 13 de julho no bar do Kareca na 
Praça da CNF Taguatinga Norte. 

Dolores Ibarruri I j 

É melhor morrer em pé do que viver de joelhos. »«J 




IDemóma do 
Teatno da Pnaça 


O Teatro da Praça é fruto da luta dos artistas por 
um espaço digno para a manifestação cultural. O 
terreno pertence historicamente à Escola Industrial 
de Taguatinga (1) (EIT). Ali, funcionava o galpão da 
marcenaria. Nos anos 1980, a sala abrigou a Semana 
de Arte e Cultura (2), evento que marcou artistica¬ 
mente a trajetória da cidade. Em 1994, abandonada, 
foi ocupada pelo grupo teatral Celeiro das Antas, que 
resistiu por mais de um ano. O pedido de socorro fez 
eco e, em 1996, 0 espaço virou centro cultural num 
convênio entre Administração Regional e Fundação 
Cultural, agregando-se à Biblioteca Pública Machado 
de Assis. Ocorreu novo descaso e 0 espaço se deterio¬ 
rou. Em 2007, tomados por boatos de venda do 
terreno para iniciativa privada, artistas da cidade 
realizaram 0 Movimento Viva EIT e conseguiram 0 
tombamento provisório dos espaços. 


Escola Industrial 
de Taguatinga (EIT) 

Instituição emblemática na formação da cidade, 
pois serviu de templo de ensino para os filhos dos 
operários que construíram Brasília. Orgulho do 
cidadão taguatinguense, tem história intimamente 
ligada à formação do Teatro da Praça. 


$emana de Unte e 
Cultuna de Taguatinga 

Realizada em 1983, surgiu como desdobramento 
da Feira de Arte e Cultura de Taguatinga (Faculta), 
ambas organizadas pela extinta Associação de Arte e 
Cultura da cidade (AACT). Os grupos locais e artistas 
convidados ocupavam 0 Teatro da Praça da sexta ao 
sábado da semana seguinte. No domingo, faziam 
espécie de feira ao ar livre. Criadores, como Renato 
Russo ao violão, passaram por lá. 



Eduardo Galeano _ 

A liberdade de mercado permite que você aceite 
os preços que lhe são impostos 




Tmbo das Antes 
Leoa cultuna às 
eseolas do DF 



Redação: Ruiter Lima 


Foto: Deliane Leite 


A tribo das Artes realizou neste ano, recitais em 30 
escolas públicas do Distrito Federal. Os recitais 
alcançaram um público superior a 6.000 alunos. 

A resposta que a Tribo recebeu desse projeto foi a 
melhor possível. Interagindo como elemento de 
formação e integração do aluno ao meio cultural, a 
Tribo sensibilizou a todos com seu modo simples de 
levar a cultura popular brasileira a quem realmente 
precisa. 

Por onde a Tribo passou deixou a semente da arte 
popular e colheu centenas de contatos para corres¬ 
pondências futuras entre a Tribo e aqueles interessa¬ 
dos na continuação do trabalho. 

O projeto CIRCUITO NAS ESCOLAS contribuiu 
diretamente com a formação do aluno em diversos 
aspectos, desde 0 interesse em escrever e declamar 
poesias, compor músicas, pesquisar a cultura do 
nosso país, até a melhoria da convivência em comuni¬ 
dade diminuindo 0 índice da violência, pois desvia 0 
foco da atenção para 0 fazer cultural. 

O importante é a continuação desse trabalho. A 
Tribo das Artes além de pleitear outras formas de 
levar a cultura diretamente aos alunos desenvolverá 
um trabalho sistematizado através do PONTO DE 
CULTURA DA TRIBO que terá sua sede principal em 
Taguatinga. 

Karl Marx e Fridrich Enqels _ 

As idéias dominantes de uma época sempre foram 
as idéias da classe dominante 





Espaço destinado à publicação 
das poesias escritas pelo público 
do projeto Circuito da Tribo 


Fazer Poesia 

Fazer poesia é despejar no papel tudo que é sentido 
Fazer poesia é sentir 
É deixar o coração chorar sozinho 
É procurar refúgio para os problemas 
É encontrar consolo, é desabafar 

É fazer da caneta a expressão dos sentimentos 
É fazer do sentimento uma arte involuntária 
É preencher o espaço vago do papel e do coração 
É descrever o interior e apreciar o que se vê de belo 

Fazer poesia é dormir acordada 

É permitir que os sonhos apareçam e deixem seis 

rastros 

É desvendar, com o coração, os mistérios do 
universo 

Fazer poesia é construir seu próprio mundo 
É refazer o mundo em forma de palavras 
É considerar a palavra como o maior dos valores 
É fazer dos valores, a vida 
É dar à vida um novo sentido 

Fazer poesia é derramar, no papel, o sangue da 
ferida incurável 
A lágrima é poesia 
O sorriso é poesia 
Isto é poesia. 

Raquel Silva de Brito 

Poesia da apresentação no CEF 28 Ceilândia 


COMPUTADOR 

COM PUTA DOR 
VOCÊ VAI AO MERCADO 
FALA COM OS AMIGOS 
DEIXA RECADO NA SECRETÁRIA 
DIZ NÃO TER TEMPO 

COM PUTA DOR 
VOCÊ VIAJA MUNDO INTEIRO 
BABA NA IMAGEM DIGITAL E ENCHE A BOCA 
DE ÁGUA 

PELA COMIDA SEM CHEIRO 




Emiliano Zapata 


Um povo forte não precisa 
de um líder forte 




COM PUTA DOR 

VOCÊ ARRUMA PAQUERA NO JAPÃO 

PÕE CHIFRE FRANCÊS NO MARIDO ALEMÃO 

COLOCA O SABER NUM CAIXOTE 

VAI A QUALQUER LUGAR NA VELOCIDADE DA 

INFORMAÇÃO 

FAZ TURISMO DE CABEÇA, ENQUANTO O 
CORPO 

CRIA RAÍZES NA CADEIRA 
COM PUTA DOR 

VOCÊ VIVE O PESADELO DA TECNOLOGIA 
VÍTIMA DA SOLIDÃO 

Jan Barreto 

Poesia da apresentação no CEF 28 Ceilândia 

H Decessidade 
da Unte 



Redação: Ernst Fischer 

Ernst Fischer em A necessidade da arte revela- 
se um poeta, um esteta e grande crítico. Os assuntos 
foram subdivididos em cinco capítulos, os quais 
apresentam um incrível painel das artes desde os 
tempos mais primitivos. Segue umasíntese da visão 
de Fischer. A função da arte não está apenas no fato de 
levar 0 homem a conhecer e mudar 0 mundo, mas 



?????????? 





também por seu caráter mágico, pela magia que lhe é 
inerente. Desprovida desse resíduo de magia provin¬ 
do de sua natureza original, a arte deixa de ser arte. 

Infere-se que a arte é tão antiga quanto o homem, e 
este, por princípio, um mago. Foi utilizando ferra¬ 
mentas que o homem se fez homem, produziu-se a si 
mesmo. 

Simultaneamente, o homem e a ferramenta 
passaram a existir, indissoluvelmente ligados um ao 
outro. O homem possui razão e mão, e foi a mão que 
libertou a razão humana e produziu consciência 
própria do homem. 

A eficiência é muito mais antiga do que o propósi¬ 
to; a mão é uma descobridora há mais tempo do que o 
cérebro. (Basta observar uma criança desfazendo um 
nó: ela não pensa, limita-se a experimentar. Só 
paulatinamente, a partir da experiência das mãos, é 
que vem a compreensão de como se fez o nó e do 
melhor modo de desfazê-lo). O homem primitivo 
ainda não distinguia claramente entre a sua atividade 
e o objeto ao qual ela se relacionava; as duas coisas 
formavam uma unidade indeterminada. Embora a 
palavra se tivesse tornado signo (não mais uma 
simples imitação ou expressão), uma pluralidade de 
conceitos cabia dentro desse signo. Só gradualmente 
veio a ser atingida a pura abstração. 

Em todo poeta existe certa nostalgia de uma 
linguagem mágica, original. A arte, em todas as suas 
formas, era uma atividade comum a todos e elevando 
todos os homens acima do mundo animal. Mesmo 
muito tempo depois da quebra da comunidade 
primitiva e da sua substituição por uma sociedade 
dividida em classes, a arte não perdeu seu caráter 
coletivo. Somente a verdadeira e autêntica arte 
consegue recriar a unidade entre o singular e o 
universal. Somente a arte consegue elevar o homem 
de um estado fragmentado a um estado de ser íntegro, 
total. A arte é uma realidade social. 

A sociedade precisa do artista, uma vez que ela 
capacita o homem a compreender a realidade, e mais 
ainda, a suportá-la e, ainda melhor, a transformá-la, 
tornando-a mais humana e hospitaleira para a 
humanidade. A visão de arte socialista leva vantagem 
sobre a arte burguesa. 

A despeito de todos os conflitos internos que vem 
sofrendo, o socialismo mantém inabalada a confiança 
nas ilimitadas possibilidades que se abrem para o 
homem. 



Máximo Mansur 


Quando canto o meu canto homem 
Não é só o encanto que almejo 




A arte socialista acena com a possibilidade de um 
mundo mais racional, mais humano. As lutas políti¬ 
cas entre os dois sistemas continuarão, mas é uma 
condição para a sobrevivêncvia de todos nós a de que 
se realizem sob a vigência da paz mundial. Para isso, é 
preciso que os homens de ambos os lados não falem 
no vazio, que cada um entenda os problemas do outro, 
seus ideais, seus anseios. Esta é precisamente um das 
maiores funções da literatura e arte contemporânea. 
Finalmente, o homem que se tornou homem pelo 
trabalho que superou os limites da animalidade 
transformando o natural em artificial, o homem que 
se tornou um mágico, o criador da realidade social, 
será sempre o mágico supremo, Prometeu trazendo o 
fogo do céu para a terra, Orfeu enfeitiçando a natureza 
com sua música. Enquanto a própria humanidade 
não morrer, a arte não morrerá. 


B Ttfibo das JlPtes 
homenageia nessa edição 
o Poeta Zé Limeii?a 



Redação: Bráulio Tavares 


Metade do mundo ouviu falar em Zé Limeira, o 
poeta do absurdo. Até nos círculos extra-cantoria, de 
pessoas completamente leigas sobre o assunto, o 
nome dele é o mais conhecido. Mesmo aquele pessoal 
distante, que ouviu o galo cantar mas não sabe onde, 
lembra vagamente, quando se fala no assunto “canta¬ 
dores do Nordeste”, da figura desse poeta maluco que 
dizia coisas sem pé nem cabeça. Talvez ele e o Cego 
Aderaldo sejam os personagens mais conhecidos do 

Ele de encantar humanidade 
Transforma corações desejo 




público em geral, dessa turma para quem os nomes de 
Pinto do Monteiro ou Romano do Teixeira nada 
dizem. 

Que Zé Limeira existiu, é fora de qualquer dúvida. 
Como personagem, no entanto, ele brotou no livro de 
Orlando Tejo, Zé Limeira, o Poeta do Absurdo, que já 
circula pelo Brasil há uns bom 30 anos. O livro de Tejo, 
que tem capítulos brilhantes descrevendo cantoria- 
de-feira, cantoria-de-cabaré, traz uma quantidade 
imensa de versos improvisados por Limeira e seus 
parceiros. A quantidade é muito grande, para uma 
época em que era mais difícil conseguir um gravador 
do que um gerador-de-luz. Surgiu então a lenda de 
que muitos daqueles versos atribuídos a Limeira 
seriam invenção do próprio Tejo e de seus comparsas 
do Café São Braz em Campina e do Ponto de Cem Réis 
em João Pessoa. Contra esta versão, pesava 0 fato 
inconteste de que Limeira existiu de fato, são dezenas 
as testemunhas de suas cantorias e da maioria dos 
seus versos. 


< 


Caricatura de Orlando Tejo 

Fonte histórica à parte, a peça de José Bezerra O 
mundo louco do poeta Zé Limeira ajudou a encorpar 0 
mito do poeta junto a um público jovem, de classe 
média, sem muita aproximação com a cantoria. 
Artigos publicados em jornais e revistas culturais do 
Rio e de São Paulo foram cristalizando a imagem do 
negão de lenço vermelho no pescoço, que só andava a 
pé, inventava palavras sem pé nem cabeça, misturava 
sem a menor cerimônia personagens da política 
brasileira e da Bíblia, e morreu durante uma cantoria 
porque ousou cantar a balada da “Pavoa Devoradora”. 

Ocorreu com Zé Limeira uma coisa que vemos 
ocorrer 0 tempo inteiro diante dos nossos olhos. Um 
indivíduo encarna durante sua vida um tipo, um 

??????????? 
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personagem. Quando ele morre, toda história que 
possa ser atribuída a esse personagem passa a ser 
atribuída a ele. É de conhecimento geral que grande 
parte dos crimes atribuídos a Lampião não foram 
cometidos por ele. No mundo pouco nítido da tradi¬ 
ção oral, onde se superpõem versões conflitantes, 
incompletas, fantasiosas, equivocadas, um persona¬ 
gem acaba agregando a si próprio numerosos episódi¬ 
os alheios. Depois da morte, então, nem se fala. “Só 
pode ter sido coisa de Fulano!” afirma alguém. E 
como num passe de mágica o crime anônimo é 
atribuído a um bandido famoso, o milagre é creditado 
a Frei Damião, a frase espirituosa a Oto Lara Resende, 
o verso maluco a Zé Limeira. Os personagens que 
encarnam viram ímãs, atraindo para si tudo que 
corresponde àquele perfil. “Só pode ser coisa de Zé 
Limeira!”. E a obra póstuma do nego vai crescendo. 
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“Os vultos históricos perambulavam pelo sertão 
imaginário de Limeira, despidos de qualquer honra¬ 
ria ou reverencia” 


O velho Tomé de Souza 
Governador da Bahia 
Casou-se no mesmo dia 
Passou a pica na esposa 
Ele fez que nem raposa 
Comeu na frente e atrás 
E passou pelo caís 
Onde o navio trafega 
Comeu o padre Nobrega 
E os tempos não voltam mais 
??????? 


??????????? 




Napoleão era um 
Bom capitão de navio 
Sofria de tosse braba 
No tempo que era sadio, 

Foi poeta e demagogo 
Numa coivara de fogo 
Morreu tremendo de frio. 

Pedro Álvares Cabral 
inventor do telefone 
começou tocar trombone 
na Volta de Zé Leal 
Mas como tocava mal 
arranjou dois instrumento 
daí chegou um sargento 
querendo enrabar os três 
Quem tem razão é o freguês 
diz o Novo Testamento” 


Frei Henrique de Coimbra 
Sacerdote sem preguiça 
Rezou a primeira missa 
Perto de uma cacimba 
Um índio passou-lhe a pimba 
Ele não quis aceitar 
E hoje vive a chorar 
Embaixo de um pé de jureme 
O bom pescador não teme 
As profundezas do mar 

Getúlio Vargas morreu 
Foi com saudade da esposa, 
Lampião inda tá vivo 
Morando perto de Sousa 
Por detrás do sete-estrelo 
tem um casal de raposa. 


No tempo do Padre Eterno 
Getúlio já governava 
Plantava feijão e fava 
Quando tinha bom inverno 
Naquele tempo moderno 
São João viajou pra cá, 
Dom Pedro correu pra lá, 
Escanchado num tratô... 
Canta, canta, cantado 
Que seu destino é cantá. 



???????????? 
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“Já Jesus Cristo, a Virgem Maria e outros do livro 
sagrado também foram alvos do iconoclasta poeta. 
Segue alguns exemplos” 

“Saíram lá de Belém 
Cristo e Maria José, 

Passaram por Nazaré, 

Foram Betelelém, 

Chupô cana num engem, 

Pediu arrancho num brejo, 

De noite armuçou um tejo 
Lá perto de Piancó, 

Na sexta-feira malhô 

Foi que Judas vendeu Jésus!” 

“Jesus saiu de Belém, 

Viajando pra o Egito, 

No seu jumento bonito, 

Com uma carga de xerém, 

Mais tarde pegou um trem, 

Nossa Senhora castiça, 

De noite Ele rezou Missa 
Na casa dum fogueteiro, 

Gritava um pai-de-chiqueiro: 

Viva o Chefe de Puliça!” 

“Quando Jesus veio ao mundo 
Foi só pra fazê justiça 
Com treze ano de idade 
Discutiu com a doutoriça, 

Com trinta ano depois, 

Sentou praça na puliça. ” 

“Jesus nasceu em Belém 
conseguiu sair dali 
passou por Tamataí 
por Guarabira também 
Nessa viagem de trem 
foi parar num entrocamento 
Não encontrando aposento 
dormiu na casa de um cabo 
jantou cuscus com quiabo 
diz o Novo Testamento” 






“São Pedro, na sacristia, 

Batizou Agamenon, 

Jesus entrou em Belém 
Proibindo o califom, 

Montado na sua idéia, 

Nas ruas da Galiléia 
Tocou viola epistom”. 

LXXVII Sarau da 
Tribo das Jlrtes 



-Vídeo: 

Infinita Tropicália de Adilson Ruiz. Vencedor dos 
prêmios de melhor filme, melhor direção, melhor 
montagem e melhor trilha sonora do festival de 
Brasília 1987. Projeção: André do Coletivo Mutirô. 

-Lançamento de Livro: 

Geografia poética do Distrito Federal-comemora-tivo 
dos 50 anos do DF, com 50 autores locais. 
Organizador: Ronaldo Alves Mousinho. 

-Poeta Convidado: 

Performance poética com Adeilton Lima - poeta e 
ator. 

- Espetáculos musicais: 

Paulinho PH e convidados (MPB) 

Música Instrumental, Chorinho com os músicos, 
Luan (violão), Eduardo (clarineta), Mariana (cava¬ 
quinho) e Hugo Braga (pandeiro). 

Exposição de Artes plásticas: 

Óleo e acrílico sobre tela, Obras de Marcelino Cruz 

Serviço: 

Data: 13/07/2010 
Horas: 20:30h 

Local: Bar do Kareca, Praça da CNF, Taguatinga - 
Norte 

Couvet: R$ 5,00 

Evento não indicado para menores de 18 anos 
Informações e reservas: 8472-1207 (Careca) 

??????? 
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Esse espaço da Revista da 
Tribo é dedicado a publicação de 
poemas de escritores de Brasília. 



Mascaras 

Eis aqui a tua face desnuda 
Não deveras se esconder de min 
Teu olhar afunda a cada vez mais 
No abismo sem fim ignorância 

Pensava esta sendo de verdade 
A imagem poética moribunda 
Na procura insana de um oásis 
De que haverá um cavaleiro errante 
Destemido a procura da donzela 
No abismo sem fim da ingenuidade 

Fecha os olhos pra não ver o que vira 

Se parece sertão devastador, pois deixe devastar 

Sinta com firmeza o tropés a soar nos seus ouvidos 

Deixe o frio se confundir com o calor do desconhecido 

Agora que o desconhecido játe envolve 

Sinta seus átomos a se desfazendo 

Agora não esta mais só 

Abra os olhos e veja 

A bela e a ferra teceram e o minotauro 

Já não há mais solidão 

Adormeça em meus braços 

E quando abrir os olhos 

Além mar é vista a terra desejada 

Mais pra alcançar hei de deixar a mascara desgastada 

Assim como as vestes que antes cobria a tua beleza 


Máximo Mansur 



Raízes Brasileiras 


Sob minha pele desbotada 

Há uma alma negra 

Ébano real 

Sorriso largo 

Ginga no corpo 

Samba no pé 

Negra vovó cozinheira 

Alma de lama negra 

Proteína, melanina 

Mucama, feiticeira e guerreira 

Seios rígidos 

Pele rija 

Cultura e deidades 
Guiam-me meus orixás 
Caboclo da mata 
Preto velho benzedeiro 
Conhecedor dos dons das ervas 


Orgulho gritante 
Negro e índio 
Nascidos deste solo 
Brio mudo e estridente 
Dos povos evoluídos 
Confirma a antropologia 
A plena harmonia 
Com as forças da natureza 
Selvagens eram os da pele branca 
Mãe África 
Matas Américas abundantes 
Equilíbrio era vivo, pulsante 
Sob suas divindades 
Pobre do brasileiro 
Orgulhoso da herança portuguesa 
Baixa autoestima, pseudo espertos 
Empáfia boçal 
Maldito “homem cordial” 
Reafirmo e repito 
Minha alma é negra 
Meu sangue é de índio 
Brasileira! 
E não me orgulho de bandeira 
Meu orgulho é da riqueza 
Cultural, mesclada, abrangente 
Das raças brasileiras 

Beth Jardim 


Pois meu sangue é de índio 
Intima das matas 
Mesclo com as cachoeiras 
O corpo desbotado 
E o ermo do passado 
Revela as raízes brasileiras 
Povo misturado 
Originário negro 
Primordial índio 
Pobre do brasileiro 
Que não conhece seus germes 
Evidentes idiossincrasias 
Deste solo abundante 


Apoio: 


OFAC 


Secretaria 
de Cultura 


FUNDO DE APOIO À 

CULTURA 


Kareca’s Bar 

Praça da CNF 
Taguatinga Norte 

Fone: 8472-1207 



